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O abuso sexual  ocorre quan-
do existe um jogo, ou até mesmo o
ato sexual, entre pessoas de sexo
diferente, (ou  do mesmo sexo), em
que o agente abusador  já tem ex-
periência, e  visa sua satisfação
sexual. 

Estas práticas geralmente  são
impostas às crianças  ou adoles-
centes, através de violência física,
ameaças, ou em alguns casos, in-
duzindo-as, convencendo-as.  

No abuso sexual,  a criança  é
despertada para o sexo precoce-
mente, de maneira deturpada,
traumática, ficando com marcas
para o resto da vida, podendo desenvolver comportamentos
patológicos como aversão a parceiros do mesmo sexo do abusador
ou, por outra, promiscuidade e uma sexualidade descontrolada,
entre outros. 

A criança ao ser abusada sexualmente é desrespeitada como
pessoa humana, tem seus Direitos violados,  e o pior: na maioria
das vezes, dentro de seu próprio lar, por quem tem a obrigação
de protegê-la.

As marcas, as conseqüências do abuso sexual podem ser físi-
cas ou psicológicas. Geralmente ficam as duas.

O abuso sexual pode se dar de várias formas, e   com ou sem
contato físico.

Você tem direito a viver uma vida livre de toda e qualquer
forma de violência.

O abusador geralmente ao praticar o abuso sexual  toca fisi-
camente a vítima, mas pode haver abuso sexual sem o toque
físico. 

O sexo oral é  uma forma de sexo muito utilizada pelos
abusadores, e   transmite  doenças sexualmente transmissíveis
da mesma forma que o sexo vaginal e anal,   o que
significa também risco de contaminação pelo vírus  da AIDS). 

 
Já no abuso sexual sem contato físico, alguns abusadores se

limitam a olhar suas vítimas   trocarem de roupa, tomarem ba-
nho, etc.  É o “voyeur”.  

Há o tipo de abusador que  expõe os órgãos sexuais  para suas
vítimas. Este tipo tanto acontece na rua, como em casa. É o
“exibicionista”.

Alguns abusadores vêem fitas  e revistas pornográficas com
suas vítimas,  alegando que precisam “ensiná-las”,  despertan-
do sua sexualidade de uma forma precoce e  deturpada. Às ve-
zes, nestes casos, o abusador chega a manter contatos mais ínti-
mos, sob a desculpa que “está apenas  ensinando”, à vítima. 

Acontece ainda com freqüência, que o abusador “paga” à cri-
ança em dinheiro ou em doces, dá presentinhos, para que ela
permita que ele a toque intimamente, abuse de seu corpo  de
diversas formas. Esta forma é mais utilizada nas comunidades 
de baixa renda.

Os adultos abusadores na maioria das vezes são parentes de
sangue da criança ou adolescente: (pai, irmãos, avós, tios, etc) ou
parentes  por afinidade:padrasto, esposo da tia, etc.) ou são sim-
plesmente  responsáveis pelos mesmos: tutor, padrinho, etc).

Se você foi ou está sendo vítima de abuso sexual,  precisa 
falar a respeito com quem pode lhe ajudar.  

Você pode evitar conseqüências muito graves: gravidez, AIDS,
ou até a morte. Gravidez na adolescência, além de transtorno, é
sempre uma gravidez com riscos. Se o abusador for pai ou outro
parente, maiores os riscos de um filho com problemas de má
formação congênita.

Um abusador para não ser descoberto pode praticar desati-
nos. Previna-se. Se você é ou foi abusado(a), procure ajuda logo.

Infelizmente há muitos casos de mães omissas:  fingem não
ver o que seus maridos ou companheiros praticam com seus
(suas) filhos(as).

Você pode procurar o Conselho Tutelar  da localidade onde
mora, o(a) Juiz(a)  ou o(a) Promotor da Vara da Infância e Juven-
tude de sua cidade.

  Mas, não tenha medo. Procure ajuda. é muito importante.
As conseqüências são muito graves. Fale. Bote a boca no trom-

bone. Estamos aqui para lhe ajudar.
 Você não está só.

Fonte: Internet
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A dengue em Minas já atin-
giu 42,5 mil de pessoas so-
mente no primeiro semestre
deste ano. Em 2007, foram 44
mil pessoas infectadas pelo
mosquito Aedes aegypti nos
12 meses. Alguns municípios
da Região Leste e Zona da
Mata sofreram epidemias,
principalmente em abril,
quando os registros ultrapas-
saram a faixa de segurança
da doença. Foram confirma-
das sete mortes pela enfermi-
dade no estado, sendo três
pela forma hemorrágica e
quatro por complicações. Em
Belo Horizonte, as notifica-
ções seguem um ritmo cres-
cente nos últimos anos. A
quantidade de pessoas que
contraíram a doença nesse
primeiro semestre é também
superior ao ano de 2007. São
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8.384 pacientes, em cinco me-
ses, contra 5.235 do ano pas-
sado. Os pacientes também
sofreram formas mais graves,
com três óbitos na capital, 16

casos com complicações e cin-
co hemorrágicas.

De acordo com a gerente
de Vigilância em Saúde e in-
formação, Celeste Souza

Rodrigues, nesta época do
ano, com as baixas tempera-
turas e o período de maior
seca,

há uma redução dos casos
de dengue. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMSA) tam-
bém já registrou queda nas
notificações e no número de
pessoas que procuram os cen-
tros de saúde.

O momento é oportuno
para as ações de prevenção.
Algumas ações executadas
neste ano para barrar a ex-
plosão de casos devem ser
continuadas. Os gestores da
saúde pública estão discutin-
do a realização dos grandes
mutirões durante todo o ano
para recolhimento de lixo.
Outra ação que deve continu-
ar a ser feita é a invasão de
imóveis fechados
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Você, com certeza, já ou-
viu um ditado popular que
diz: “Quando a esmola é de-
mais o santo desconfia.” As
“promoções”de alguns esta-
belecimentos comerciais se
encaixam perfeitamente nes-
sa sabedoria popular. Fique
atento! Tabela Cheia ou Pre-
ço Cheio é uma forma enga-
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 As cidades de Itajubá,
Santa Rita do Sapucaí e Pouso
Alegre sofrem a mais de 100
anos com as enchentes. Um
relatório do Instituto Mineiro
de Gestão das Águas (IGAM)
registrou várias inundações
nos anos de 1874, 1881, 1905,
1919, 1929, 1936, 1940, 1945,
1957, 1979, 1991, 2000 e 2007.

De acordo com os últimos
estudos, a ocupação da pla-
nície do rio Sapucaí nessas
cidades é irreversível. Na
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inundação do ano passado,
cerca de 70 mil pessoas foram
atingidas diretamente e acu-
mularam inúmeras perdas.

Garantir a qualidade de
vida da população e o desen-
volvimento da região são dois
dos objetivos do projeto, que
prevê a construção de três
barramentos nos rios
Sapucaí, Vargem Grande e
Lourenço Velho. O investi-
mento vai modificar direta-
mente o cotidiano de 700 mil

pessoas. Com as obras, o Vale
do Sapucaí estará mais pre-
parado para atrair novos in-
vestimentos.

Ainda nos anos 60, foram
realizados sobre a possibili-
dade de fazer três
barramentos na região. Na
década de 70, também acon-
teceu a elaboração de proje-
tos para implantação dos
barramentos. Depois, em
1991, a Fundação de Ensino e
Pesquisa (Fepi) e a Universi-

dade Federal de Itajubá
(Unifei) produziram estudos
apontando para a mesma
conclusão. Em 1999, foi a vez
de o Igam analisar o projeto e
também indicar a construção
dos sistemas de contenção.
Em 2000, a Copasa, após ana-
lisar vários locais possíveis
para implantação do sistema
de contenção de enchentes
concluiu que a solução é a
mais viável.

Fonte: Jornal Vale do
Sapucaí

nosa usada, por exemplo, em
algumas escolas de
informática e profissões para
convencer você a comprar os
cursos. Veja como isso acon-
tece: Você não precisa nem
insistir porque “de cara” já te
oferecem 30%, 40% ou até 50%
de “desconto”! Você acha isso
ótimo! Uma grande vanta-
gem! Mas, é ai que mora o pe-
rigo! Desconfie! Na maioria

das vezes estes Descontos são
Mentirosos e você estará sen-
do enganado. Cursos são bem
diferentes de alimentos e rou-
pas. Estes produtos são afe-
tados por prazos de validade
ou estações climáticas, daí a
razão para “queimar” esto-
ques dando grandes descon-
tos. No caso dos cursos, o que
acontece é que para Enrolar o
Consumidor algumas escolas

anunciam o “desconto”, mas,
na verdade, o valor é igual ou
muito próximo daquele pra-
ticado quase o ano inteiro. Por
isso, antes de comprar
Pesquise! Compare também a
Qualidade, os Benefícios e os
Diferenciais! Desconto de ver-
dade é dado “em cima” do
preço de mercado! “Faça va-
ler os seus direitos de Consu-
midor”!


